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A FEDERAÇÃO 1-/0TELEIRA 

FOI este um dos a:;sumptos nnis 
apreciados e discutidos no Con­

gre:;so 1 loteleiro. realisado em abril do 
ano passado. E na n:rdadi: é 11111 
probh:ma que de\·i: intern:;sar a todas 
as industrias que si: rt:l<1cionam com 
o turbmo, porque n'cle est•Í um dos 
seus mais poderosos desen\'oh·imento::.. 

x· esse ( ·ungre:->s.O, tomou parte acti\'a, 
já pela sua these aprese11t;1da, já pela 
d1scu!>sào, o sr. Or. !fonte:; Castel­
Branco, e que até agora não descurou 
o assumpto, pob tem-lhe dispensado 
toda a sua actiddade e toda a sua in­
teligencia. 

:\a Suissa, na ltalia, cm Frnn.;a, ha 
inumeros sindicatos de Turismo, ou 
seja uma federação de todas as in­
dustrias que lhe dtzem respeito, indu­
sivé, em alguns, pontos até os cami­
nhos de ferro. 

E a completar essa federação ha o 
banco industrial, onde todos 
os federados viill' fazer as suas 
operações financeiras. 

No nosso pniz nada disso 
existe, motivo porque a indus· 
tria hoteleira está tão atrazada, 
e a sua esfer.i de acção é tão 
re.duzidn. 

Em regr:: n'urn hotel em Por­
tugal, raro se sabe dar uma 
informação sobre outro hotel, 
ou sobre qualquer assumpto 
'iUe possa ilucidar o turista. O 
hoteleiro preocupa.se arenas 
com o seu negocio e o criado 
pen~a só na gorgeta. 
~ão existem em 1'01 tugal 

~colas de cfrhlo~. t•omo c1 a 
tanto para de.~ejar, não exbte 
uma união dos hott:leíro~. nen1 
tão pouco o ,·redito n1ulu•1, e 'lualhfo 
qualquer precisa de dinheiro rcc<1rre, 
em regra: ao agiota ou á hirot'Cc<J. 

Iniciativas novas por llleio de um 
sindicato é coisa que toda a i.;ente 
desconhece em Portugal. Nas thennas 
e prnias, os hoteleiros em \'t:Z de se 
ligarem para, n'uma reuniiio de esfor­
.,:os, fazer o progresso da estancia, e 
promo,·er para os aquista'> um sem 
numero de comodidades i: de distrac­
ções, limitam-se a dizer que o seu 
hotel é unico capaz da estanda, não 
se lembrando que com bso lançam o 
de~credito de si prnprios e tia terra 
onde exploram a sua indut'tria. 

).las se em \·ez d"esse isolamento o~ 
hoteleiros th·essem constituído um pe· 
queno sindicato, poderiam reunir os 
seus interesses, na compra de artigos 
de subsisten · 
cías, nos recla- r --­
mes, nas des-
pesas a fazer 
com as distrac-

<;<it:s, emhora cada um ,1irigisse a :-ua 
ca;.a, e, dela tirasse ::;úmente os lucrns. 

Um outro pequeno problema que fa -
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cilmente podia ser resolvido, n'esses 
pequenos locaes, por este processo, era 
o da mendicidade, uma vez que todos 
os hoteleiros tivessem compreendid0 o 
caminho que, juntos, tinham a se­
guir. 

Isto é, n'um pequeno burgo onde a 
g<:nte me tomar aguas ou banhos, 
imagine·se o que seria, da me:;ma 
forma. nas grandes cidades e no paiz 
em geral, se lodos os hoteleiros se 
re,lera,;sem n'um grande sindicato. 

:\ào se pense, que a,h'ogamos um 
monopolío, selllpre odioso para o pu­
hlíco, mas simplesmente uma larga 
associação, em que todo:; mutuamente 
se prutegcssell\. 

Diz, um ,·elho rifi\o, . que a união 
faz n força, e pena é que em Portu­
gal este lema não tenha sido devida­
mente compreendido. 

LAGOS-O CAES 

1'01:-. cs~a grande federação, dois pa­
la-li nos devotados a está organisando, 
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são eles o sr. dr. Sentes Castel-Branco, 
e o sr. Fray, proprietario do Hotel 
Central, de l~boa. 

A qualquer deles é bem conhecida 
a tenacidade e a forma inteligente com 
que trabalham. 

:\ão nos limitamos a fazer um re­
sumo do que ser<i essa federação, 
mas publicamos a seguir, na integra, 
a nota que nos foi fornecida do papel 
que ela pretende realisar, e quaes são 
as bases da Federação Hoteleira, em 
organisaçí\o : ~ 

Sociedade Ct1erclal e Industrial 
do T uri11110 em Portugal 

( F.E:OERAQ.Â.O :OE ':I"URJ:8ut0) 

Socltdade anonyma de mponu.blll4&de limitada 

Capital 2.000:0000~00 
(Devidldo em 4.000 acções de 500$00) 

'FINS 

Desenvolvimento do Turismo em Por­
tugal em todas as suas manifestações e sob 
todos os a>pectoo., para o Qlle a Sociedade 
Comercial e Industrial do Turismo se pro­
põe: 

1 • - Auxiliar toda$ as emprt1.as chama­
das de Turismo, já C:\istentes e que tenh.un 
por fim facilitar a afíluencia e permanencía 
d'estrangeiros em Portu11al, taes como: Ho· 
teis, CasinOã, Estabelecimentos termat=. e 
balne.1rios, l·asas de re.:reios, e:.tabelecimen­
tos dt: repotlliO, cura ou d 'eJucaçao. em­
presa~ de viaç:io, transportes md0$tria• ca· 
seiras, et<:., em todo o pai~, fornecendo a 
esses estabelec:mentos, em boas condiçõe>, 
capital circulante, auxilio moral e material 
para o seu dcscnvolvimc:nto e ape1 fe1çoa­
mento: , 

z. 0 - Facilítar e auxíhar a cunslltuiçao de 
taes emprczas quando e onde se note a sua 
falta, íazcndo todos os estudos prehmina­
res, pesquizas, etc., a emissau do capital 
tomando parte d 'este fome sempre que lhe 
convenha ou que os seus recursos o con­
sintam; 

3.0 -Promover por todas as formas pos­
síveis o judicioao aproveitamento, isto é a 
verdadeira industriali~aç:io das riquezas na­
turaes do paiz cc:imo são a sua magmfira si­
tuaçào geographica, as suas excelentes con· 
dições atmosíerica~ e climatericas, a superior 
qualidade e variepade das suas aguas mi­
nero-medicinaes, etc. 

4.0 -Fazer uma 1>roJ>aca1tda s•na, pra­
tica e e/fica~ de Portugal no estrangeiro, 
sob o ponto de vista turístico, come1cial e 
jndustrial e sodal. 
ELEMENTOS 

Os elementos de trabalho da Sóc:iedade 
Comercial e Industrial do Turismo em 
P.or tua ai s:io ; 

1.0-Utn Banco Ftdtrul (secçllo banca­
ria). onde todos os SOCÍOll oollocam as suas 
disponibilidade.,, onde encontram credito 
quando por qualquer circumstancia, prev1~­
ta ou imprevista. d'elle careçam, e onde 
possam realisar cm boas condições todas as 
mais operações correntes em gualqucr 
Banco. 

2.º-U111c1 .SU(tío dt seguros, <1nJe todos 
o; aSli<>Ciadu, s~urcm os seus ben,, mo,ei, 
e imoveis, por premio nunca superior ao de 
qualquer Companhia de seguros, partilhan· 
do d1recti e indireçtamente dos lucros rca­
Jis1dos n 'esta becçào. 

3.•- l,'11ia Stc(t:to do Co11tttrcioso lsecçao 
d'estudos), com pessoal competente para 
realisar todas as pesquias, estudos, plantas, 
projectos de emprc:tas ou c:>tabelccnnentos 
cuja organisação se lhe venham offt:rccer, 
mediante uma remuneração equitativa. 

4.•- l.:11ia Su(ào Commtrdal t /i11/11.>· 
Iria/, com todas as vantagens d'uma coope­
rativa de credito, consumo e producçao, 
i.0 -para a compra e venda cm hoa~ 0011-
drçõos aos associados, de todos os gcnero:. 
de maior consumo, como combustível, fa­
rinhas, arroz, azeites, vinhos, pão, (·arnes, 
peixes, criação, conservas. frutas, ovos, etc.; 
2.0 -para a venda aos associados ou estra­
nhos (á comissào) de todos os productQS 
ou generos das emprezas associadas: 3 °­
para a creação de estabclec1mento~ produ­
ctores de generos de necessidade quando a 
sua falta se fizer sentir. 
VANTAGENS AOS SOCIOS 

Todas as que dá aos seus sucios uma 
Cooperativa de credito, produção e consu­
mo simultaneamente; 

Toda& vantagens d'uma associaçào de 
classe. pela defesa dos seus direitos e aspi­
rações; pela creação d'um pessoal edoneo, 
cuja necessidade tanto se faz sentir, me­
diante instituição de Hoteis-escolas. escolas 
profissionaes, etc. e pela creaça.o d'un1 Bu­
rcau de informações sobre o pessoal de 
qualquer categoria que se emprega nos es­
tabelecimentos de Turismo ; 

Partilha, como accionistas. nos impor­
tantes lucros geraes da sociedade. 

Reclame, por todas as formas pratka' e 
cfflcazes, dos estabelecimentos e prcdul·tos 

·das empre~as associadas. 

GARANTIAS AO CAPITAL 

As acções que se emitirem, tcen1 ª' i:a­
rantias seguintes : 

Garantia immed1ata do \'alor dos ""ta­
belecimentos que entram desde já na sub'· 
cripção da primeira s<'rie de 400 contos, 
com parte ou com o total do >eu capital, 
recebendo acções da Sociedade represtnta · 
tivas do mesmo capital : 

Garantia dos bens movei> e imovei' das 
emprezas que de futuro se formarem com 
o auxilio da Sociedade. na proporç:to do 
capital com que esta íicar n 'ellas intcres· 
sada; 

Todas as mais garantia~ que qualquer 
Banco ou casa bancaria dá ao seu capital 
que ficará sen1pre collocado em estabeleci­
mentos de toda a confiança, qnando n:io 
haja emprezas ou negocios em que se pos­
sam empregar imediatamente os exccs.ws. 

A garantia dos depositos dos corpos ge­
rentes e oessoal responsa vel : 

A garantia e protecçl!o do governo. as­
seguradas pelos beneíicios que a Sodedade 
a este oíforece dos seus fins sociaes. 

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 

A Sociedade Commerdal e Industrial du 
Turismo tem fontes de rendimentos abso­
lutamente garantidos nas seguintes secçõC'-; 
s~çlo BAsCArw. : 

Lucros prO\'enientes dos Depo>1tos e 
emprestimos 

Lucr03 provenientes d:lll Transferendas 
Lucros provenientes dos OC$COntos de 

Letras • 
Lucros pro,·ementes dos Cambios 
Lucros provenientes da Comµra e ven­

da de títulos e papeis de <:redito µ e pro­
pria e de terceiros 

Lucros provenientes da l!.mi.,,.lo de ~õl­
~itaes de emprezas, 2 " / 0 além do bunw, 
eventual 

Lucros provenientes dos mais scrviçcs 
da~ção. 
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SLcçÃo no CoNTt:.~c1oso : Lui;ros provenien· 
tes de 

Comissão sobre o valor de qualquer lití­
gio ou quc.tllo de cuja solução Côr encarrc­
i:ado o Contencioso pelos a~ados, 

\'alorisação de todos os trabalhos exc­
cutadoo pelo Contencioso para o estudo, 
mon1a11em e laboraçao de qualouer empre· 
za, como projeçtos de ci;tatutos, planos, etc. 
S•:cçÃo 1>F. si.Gi;1<0<. - Lucros provenientes 

dos 
Prcmios de seguro dos bens moveis e 

imovci!, de todas ou :la maior parte das cm· 
prezas ª'soc1adas. prcmios nao superiores 
aos das companhias existentes, mas sempre 
mais vantajosos por pertencer aos segura­
dos 10 •f• do lucro realisado n'esta secçllo 
distribuído; proporcionalmente aos valores 
seemados por cada um, além da parte de 
lu'c'ros que as mesmas corresponde como 
accionistas. 

Os s~uros de estabelecimentos de tur is· 
1110 s:lo de tudos os que menos riscos apre­
sentam e por isso garantem um lucro muito 
razoavel. Para liscos de grande importan­
da ae reco1rerá ao r~seguro. 
SccçÃo Co•<Mrnc:AL & r1<ouSTftlAL. 

Lucws muito importantes resultantes da 
comp1a e venda de generos de grande con· 
sumo nos estabeledmentos associados, ga· 
rantidos pela situação privilegiada cm que 
se encontrará a Socied~dc para comprar em 
1erandeti porções e por preços favoraveis d1· 
rectameme aos productorcs. 

Lucro certo resultante das comissões pe· 
1,. \'enda de productos de socios ou extra­
nhos por conta d'estcs. 

l.uno mínimo de 7 º/• que as emprezas 
federad s tcem de garantir á Sociedade so­
bre o aipital por que esta está n'ellas inte-
1cssad<1. 

Lucro re.~ultante do. dividendo. das em· 
prezas de que a Sooedade possue acções. 

L11cro re:.ultante das i;om1sso'1es ou per­
< cntagens que á 5ocicdade devem garantir 
tudos <» ~ummcrciantes e mdustriaes que 
queiram que o:. seus produc.tos, como con· 
,erva,, tendos, marca.. <le vinhos, licorc., 
<lllU'" mmcracs, etc. sejam admittídos nos 
e'tabelec1mentos associados. sendo em to­
dos os ('3s<Js sempre dada a preferencia, em 
igualdade de circumslancias, ás casas que 
1>ossu.1m acções da Sociedade. 

Lucro resultante do reclame feito pela 
Sodedade, por conta dos associados e fe­
derados. 

CAPACil)A]>~: DA SOCI!!'.DADE 

PARA Rl~AI.ISAR OS SEUS FINS: 

A mnlticiplidade de emprezas associn­
das ou federadas em nada complica o fun· 
.-ionamento da Sociedade; porque aqucllas 
terão a~ suas Direcções e gerencias autono­
ma' e independentes, e esta limnar·se-ha a 
fazer simples operações bancarias, de segu· 
ros e l·ommerciaes kommissões e consi­
gnaçves). 

As miciauWLli de toda a natureza serao 
auxiliadas Pela mesma forma sem risco al­
gum para as operações da Sociedade. 

- ~ '--'--'---

A •RE VISTA DE TURISMO• 

Em 1 h:spanha n:nde-se nas biblio­
thee<1s das ::.eguintes estações : 

Madrid l Atocl1a), Madrid , Norte), 
Ma11za11ares, Valdepeizar , Ciudad 
Real, Zafra, Sevilla (Plaza de Ar­
HltJS), Sevilla (S. Bemardo), etc. 



o 
DE 1918 

ARTE E LITERATURA 

Cartas a GabJ' 
fMinha boa amiguinha 

_É"' difici~ p!ecisar um po1tlo de partida para a 
descripçao que me propuz fazer-lhe, em obedien­

cia á satisfação dos seus desejos. E digo -difícil-. 
porque, em verdade, a viagem que fiz pelas regibes 
do sonl/o . . · foi arcl1ilectada ião esptrançosamente, 
com fanfo enthusiasmo, que julguei· 11'algu11s momen­
tos em que o meu espírito estava completameute absor­
vido por eçsa idealisação adwr-me já gosando as 
aventuras da sua realidade, taes eram as divagaçôes 
a 11ie esse meu pe11.rnmet1fo me conduzia. 

Lembro-me, porem, que essa idfo me foi sugerida 
por um dos muitos ara.ços da vida. justameute no 
111ome11fo em que, alheado daç maravilhas du imagi­
nação, contemplava materialmente os devaneios da rea­
lidade. 

Esse po11lo, mm a t'l'olttrão do tempo, acha-se já 
um tanto sumido na pagina do meu memoriàl onde 
o inscrt'l'i; d'alzi a dificuldade que tmlio em precisa-lo. 
Mas os apontammfo5 seguitzte.ç, acusam a analogia 
suficiente para me convencer de que, até mtão. ne­
nhum outro pensameuto me titzha ainda dislrahido 
d'uma evocarão que. urchivuva delicadamente, como a 
maior preciosidade da minha exisleruia. 

Esta minha confissão deve suprelzende-la, certa­
mente, e no seu semblante esboçar-se-lia uma interro­
gação . .lias til deixo-a pensar a seu bel-prazer, e . .. 
faço de conta que não percebo o sm gesto. 

lia intimidades Ião saborosas ao nosso intimo 
q1te, se as divulgarmos, perdem o sm delicado sabór. 

Permita que e1t proprio não cometa o crime de 
profanar o sacrario onde se alberg4 essa minha mais 
estimada relíquia. 

Deixo, pois, religipsame!lte recolhida essa visão 
do passado, e vott co11tin1tar a orde!lar os meus apon­
tamentos, para poder descrever-1/te, com a possivel 
verdade, a minha travessia pelo paiz do sonho. 

Hei-de, porem, primeiro, procurar dispôr o se1L 
e$pirito a receber sem comoçbes os casos que lhe fôr 
fazendo ler n'estas singelas paginas; não porque eles 
sejam tristemente comoventes ; mas para evitar que á 
sua memoria acorram lembranças que poderiam exci­
tar o seu doce sentimentalismo, pela semelhança que 
p1tdesse encontrar em quaesquer das situaçbes mais 
dramatiras que terei de descrever. 

Não rreio que a minha arte chegue ao ponto de 
a fazer comungar nas dores que aqui retratarei com 
a possível verdade, nem, tampouco. que a minha es­
perançosa alegria d'outros momentos a faça ter q'ual­
q11er manisfestação pltisiono111iC1Z. A minlta habilidade 
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não cl1egartí a tanto; mas a 111inha consriencia ficará 
satisfeita se eu vier a reconltecer que, mesmo atravez 
dos quadros que lhe vou figurar com a clara impe· 
ricia que me raracürisa. a sua alma bem formada 
poude comprehe11der as amarguras que guilhotinaram 
uma risonha espera11ra, quando ela, simplesmente com os 
olhos filos no atrahente alvôr d'uma doce madmgada. 
vill desabar sob o pêso de pardacentas nuvms o cas­
telo filigranado que então se desenhara no lzorisonte ! 
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E' possível q1ie niio se comova com as minhas la­
grimas. Para que qualquer das situaçbes que lhe des­
creverei a conduzissem a avaliar com uma rasoavel 
realidade as ma11ifestaç1Jes que produziram, seria ne­
ressario que, entre o que esses quadros poderão reflectir 
e as reminisrerzdas do sea delicado espirito, houvesse 
qualquer afinidade. Ora tal nüo sucede; o que lhe digo 
francamente, pam sm socego . .. 

Não extra11he, pois, se vier a depreltender 1tma 
possível semellza11ra da minha ltistoria com um dolo­
roso romanu em que alguem das !lossas intimas re­
laçõrs desempe11'101t um papel de maior evidencia; 
isso só .'1e e.r:plirará pela simultaneadade das duas 
arrôes; tendo, todavia, havido um ponto em que quasi 
s: conjugaram. se bem que uma independencia com­
pleta a.ç rararterisott sempre. 

Parece-me que este preambulo é suficieute para 
fazer esmorecer qualquer pmsame11to mais sombrio 
que a tivesse pon•entura atormentado; e que ria sin­
ceridade da miuha expontanea conjissão encontrará a 
confiança que lhe inspirei, quando seldmos com um 
emhusiasfico aperto de miio o inicio da nossa boa 
amisade. 

Assim o espero. 

:\IARIO nr. ~IO'.':TAI VÃO. 

:\lnrço, 1918. 

""105 T!Il!S OL/!OSl 

Teus olhos s!lo dois cspelhns 

onde os meus se v!lo mirar, 
quem os fitar uma vez, 

licará s~mpre a sonhar . .. 

Do aço d'esses ~pelho~ 
hei-de forrar as estrella'I, 
para o luar dos teus olhO!I 

vir beijar minh:is janella<. 

,\, v~zes n'essas espheras, 

encontro prazer infindo, 
pois se adormeçem chorando 

acordam l()l(o sorrinrlo ... 

1:: teu olhar andaluz. 
a mu'la dos meus sonetos, 
•Ó me sabem inspirar, 

os te•ts lindO!I olhos pretos. 

F. no tlia cm que morrer, 
ha•-de íazer-me um:i jura. 
d'irem teus olhos chorar-me 

ás pedra~ da •cpultura. 

Al.llERTO DA SILVA NAVARRO, 
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PAISAGENS PORTUOUEZAS 

LAGOS 

I ACOS está pre,te~tinaJo n ser u:n 
. -' grande porto de mar, onde \°i­

rão tocar os transatlanticos 
que demandam o :\lediterra-
neo. A sua bahin imensa, a 
sua esplendida situação no 
sul de Portugal dilo-lhe Jogar 
a ser em bre,·e um grande 
ponto estrategico de turismo, 

Eu não conhec!a Lagos, 
mais que pelos mapas e car­
tas que tinha compulMdo, 
mns uma recente vingcm no 
Algarve demonstrou·mc que 
os juízos, que tinha anterior­
mente feito, crnm nadn ao 
pé da impressão que llH! cau­
sa 11 adrnira,·cl hahia. 

Era pleno fc\·ereiro e rlena 
p1ima\'era, p<m.1ue 110 Algar­
\'e, a doce estaç11o florida e 
pubere, \'em mais cedo, as 
amendoeiras agrinaJ,tam·~e de 
flores logo que os primeiros 
dias de s<•I acariciam o .\1-
gar\'e e as ligueiras come­
çam a enfolhar logo que~· as llores 
d'aquelas atapetam a terra depois de 
deixar o f ructo em gesta.,:ão. 

O sol que n'nqucL1 admira,·el manhã 

A carrinha, sabem-no todos que 
teem ido ao Algan·e, é um tram•porte 

mais curioso do que comoJo. Se a 
estrada é lisa, se o ca\'alo trota bem, 
ê suporta\el, e ,;e d1í o contrario, \'a· 
mos em risco de a cada 111ome11to, 

5 DE MARÇO 

.Jernmrarada pelo~ seus filhos e des­
l'Onhccida pelos estranhos. E desejei 
ter uma J'aquela;; casínhas que formam 
ma11tos de ne\'e ::.obre os outeiros com 
:11ncidoeiras n \'Olta a embaJsema-los 
n'um perfume de noi,·ado, e ter um 
<l'aquele:; raciente:; gerico:;, que eu \"Ía 
rassar ainda mai:; melancolicos do 
que eu, derreados com pesados far­
do$ e dnmlo a um despreso nobre, 

sinho trotado. 

:is \'ergastadas que lhe 
eram 11 meudo atiradas 
:t anca, para que não 
arrefecessem no seu pas-

LAGOS-l'llAl~ DA LCZ 

:\ào st:Í por quê, tenho uma funda 
.-imp:ui.1 por e~tes p.icicnte.<: animais, 
que niio dão despesa ao dono e <iUe 
mal a aurora dispont11, já lhes é apli­
cada a albarda e que muitas \'ezes, o 
nhll(>\'O rarn eles é duas fortes arriei-

radns. 
!'obres filhos da mãe natu­

ra, tambem ela foi para vós 
, 1würa, e os que utilisam os 

\'Ossos imensos serviços, nunca 
compreenderam a vossa força 
nem a \'OSsa humildade. 

Não podia, durante essa lar­
ga viagem, ser mais estupido, 
1111 di\'ag11ção dos meus pen­
samento:;. 

A carrinha rola\'a, rola,·a, 
sem tardanças, pela estrada chã 
e ondeante, até que o condu­
ctor anunciou: Cá esternos meu 
patrão. E efecti\·amente a es­
trada, sobreposta sobre terrenos 

• alagados ia dar a um amon­
toado de ca!<a•<. Era Lagos . . --' 

LAGOS- F.DtFICIO DA CAl'IARA 

de fe\'ereiro," doiram a ria de l'orti­
milo, era t<io lindo e tào seductor, que 
não olhei ao preço que um carnnhci­
ro pedia p~r me lernr a Lâgus e tra­
zer-me no\'arnente.' 

esmorrar a testa do \'isinho fronteiro. 
• :\ carrinha largou, e ernquanto o 
conductor fustiga\·a o ca\'alo, eu ln, 
atra\·ez dos amendoaes em flor, relem­
branjo, n'uma melancolia panteista, 
<iUe toda aqueln terra bemdita, era 
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• 
A cidade é monotona e banal, e 

n·e~se dia apesar de engalanada para 
recebei o presidente da Republica, 
darn o asrecto Je uma \'ila sertaneja 
em llia de Senhor dos Passos. 

As ruas são largas, mas as casas, 
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altas, niio leem carccter nem regiona­
lismo. 

Sul'ri •Í pmte cimeira, onde uma e~­
trada no\'n mostrarn j1í o ventre aberto 
para receber a llrita. E l<i do alto, 
com o abismo aos pés, de rochas fen­
didas · pelas investidas do mar, que 
parecem mais scenarios do inferno, 
que r cquenos montes esboroados, 
toda n minha melancolia se di:;sipou 

o ----------

o 

:\lais alem repousa sohre muntes 
escarpados a praia da Rocha, e a,liante 
fechando a famosa bahia, e11111in11m·St: 
em defesa, as íragas ar1ogantcs d<J 
( 'nr\'oeiro. 

Esta contl!mplação, veio ser disper­
tadn por um \'elho de barbas grio;a­
lhas, parecido com Bartholomeu Dias, 
e como ele um lobo do mar, que me 
perguntou o que pen sa\'n da sua terra. 

,.....--....-~------~-.. • .----~----~---'-- - Que .P°'!in 

\ 

ser o pnmeiro 
porto de mar do 
:\leJitêrraneo. 

t.AGOS UM TRECHO O• PRAIA • ·-~ - Olhe, meu senhor, ali na ponta 
:inte t:io admira\·el e grandioso pano- da Piedade se fizessem um rcqueno 
rama. paredào-ahrigo, podiam fazer a defesa 

A hahia de Lagos, esten.Jia-se a d<1 Sudoeste, que é o unicn \'ento 
meus (lés n'uma larga e graçio!'a cur- que faz mal á na,·egação, e com um 
va. U mnr tão azul, tão sereno, era caes mes­
ll1o limpo e a sua areia tão branca mo peque­
que a grande distancia se lhe a\'ista\'a no e um 
o fundo, deposito de 

Parecia uma vasta bacia,· doirada car\'ilo, \'Í· 

por aquele sol, tão refulgente, 
como st'> Portugal tem, e em 
cujo bordo se debruçam, n'uma 
miragem nmorosa, as casas 
brancas onde reina uma paz 
mystica, e as amendoeiras em 
flor onde mora a poesia len­
daria das aves cantando. 

Em baixo a cidade amontoa­
da, alem na outra parte do rio, 
a estação do caminho de ferro, 
com a linha dilatando-se n'uma 
larga cun·a para o mar, á es­
pera do porto e dos caes para 
receber passageiros e mercado­
rias; e seguindo com a vista a 
imensa costa alem, aparece-nos 
a sorrir, Ah'or, onde o famoso 
rei D. João 11, o impulsor das 
descobertas foi terminar os seus 
dias e vêr pela ultima vez o 
mar que ele desejava \'êr rasgado pe­
las naus que mandára construir, n' uma 
anda de dilatar o seu pequeno l'or­
tugal. 

nhnm aqui tocar toJos os narios que 
alem passam. E aponta\'a a linha do 
Oceano onde fumega,·a um grande 
vapor. 
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-Olhe, continuou o bón.ioso ho­
mem, a estação do caminho de ferro, 
já foi feita p:ira esse lim, e est;Í dis­
posta para d' ela sahir o t•aininho de íeno 
que um dia ha de ir a Crandola pelo 
t!:spinhaço do Cão. Ah! o senhor não 
sabe o que é lindo. Estas serras que 
se avistam d'aqui veem toda:; morrer, 
sem elevação, na costa l'Om pontos de 
\'ista magníficos. • 

o bom do \'elho, ruchou para si 
uma rêde de pesca que estava re­
mendando e n'um suspiro. que foi éli­
reito ao mar, concluiu:-bto nunca se 

fará, creia, nós somos uma 
raça esquecida e morta, e não. 
temos rasgos parn estas coi­
sas. 

Emudeceu, fitan,10 a bahia, 
onde o mar tão seren:imcnte 
azul, era cortndo por harcos de 
pesca, cujas \'elas t>rancas, 
como azas de gnh·otas, pare­

ci11m :1 c:1minhar para nós, 
as mensagcirns andorinhas, 
annuncian,1o n'umn 11l\'~tic:i 
ilu::iio a chegada dos ·gran­
des transat!antkos :íquele es­
quecido e ah<m,lonado porto 
de mar. 

GlERRA :\!AIO. 

EXPEDIENTE 
Em virtude da gréve de olesse 

graphlca, o presente numero nao 
poude ser publicado na data ha­
bitual, 5 do corrente. Apresentan­
do esta desculpa, confiamos em 

LAGOS-UM ASPECTO DO CAES 

que os nossos prezados leitores 
nos revelarão a falta, de que, toda­
via, não somos responsavels. 
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o TURISMO EM PORTUGAL BIB~/Q(;RAPIIIA 

I!.' .A Sl!A PROP.LJG./L\iJ.Ll «EPIPHA~IA DO SILEXCIO,. , 

TOOA a gente, em Portugal, ao 
deter mais demoradamente a sua 

atenção sobre as coisas que por cà 
ha, sahe invaria\'elmente d'esse ex­
tasis proferindo a sacramental phrase: 
«como isto seria aproveitado se fosse 
c:strangeirc, h• 

Ora, essa phrase tem sido pronun­
ciada tantas vezes, que já tomou fó­
ros de adagio. Todavia, a sua aplica­
ção nunca se 11justou tão completa­
mente a qualquer manifestação de 
vitalidade do nosso Paiz, como, agora, 
á do Turismo. E é bem verdade ~ Se 
este torrão do ocidente europeo fosse 
france?i, belga, suisso, inglez, etc. etc. 
-tudo menos portuguez, como se ,·i­
veria aqui ?! 

Ningucm o sabe; mas, por logica 
sequencia d'aquela phrase, deduz-se 
que, isto, de\•eria ser um paiz encan­
tado, um manancial de riquezas fabu­
lo$aS brotando expontaneas do solo, 
um ,·erdadeiro paraizo terrestre, onde 
toda a gente \'Í\•eria enthusiasma~te 
e d'onde nunca mais sahir.ia, porque 
nada ha\•eria de melhor 1w mundo, 

E' possi,·el que assim J'f"'se, como. 
tambem, é muito pro\'avel que, um 
dia, assim seja. 

Para isso, porem, será necessario 
trabalhar e encaminharem-se as coisas 
com o bom concurso de todos ; mas 
é precisamente esse concurso que não !:'e 
faz sentir, que falta, que não aparece 
nem expontaneo, nem obrigado-por­
que... n'este malaventurado paiz só 
se critica e sentenceia, se> se empata 
e dificulta, nào se deixando, ao me­
nos, o campo livre para o trabalho 
d'aqueles que, para a realisação d'uma 
qualquer idéa, empregam os seus me­
lhores esforços. 

E', simplesmente, por essas razões 
que, se este paiz fosse tudo menos 
portuguez seria, sem duvida,-como 
todos dizem-maior em grandeza, em 
trabalho e obras, em alma e espirito 
-d'onde resultada uma felicidade que 
alguns tentam realisar, mas que os 
outros não deixam conseguir. 

O turismo, ou a industria das via­
gens em Portugal, nilo podia fazer 
excepção ií regra geral. Não obstante 
-até á pouco--ninguem pensar n'isso, 
hoje os que não podem contrariar o 
seu natural desenvolvimento, criticam, 
com extraordinaria ousadia, os esfor­
ços e dedicações que se empregam 
n'esse sentido. • 

E' mister, porem, deixar de lado os 
que pronunciam a já celebre phrase. 
O caminho é só um: qllem 11do olha 
adea1zte, atraz fica. 

Ora, precisamente para não lic:ir­
mos atraz, é urgente caminhar-se, e 
caminhar-se depressa, porqll(l outrps 
jii nos levam avai:iço-e grande. 

O turismo é hoje considerado pe­
las nações civilisadas, como a mais 
prometedora e proveitosa industria : 
e assim, essas nações, mesmo no cri­
tico momento que atravessamos todos, 
não teem descurado de preparar-se 
para o futuro, no que respeita parti­
cular e muito especialmente ri indus­
tria das viagens. 

Um dos assumptos que, sob este 
ponto de \'\~ta. tem sido cuidado com 
especial atenção, é o que respeita 1í 
propaganda turística. 

A par de todas as idêas que o ce­
rebro pode conceber para, na pratica, 
atin,gírem o fim desejado, existe um 
sen•iço particular de agentes-ressoas 
de cathe~oria-que por todos os meios 
ao seu alcance, apregoam pelo mundo 
fóra as belezas dos seus respecth·os 
paizes, as suas excentricidades e origi­
nalidades e, ainda, as suas excepcionaes 
condiçôes de salubridade; para todas as 
doenças imaginaveis. 

Em França ha, até, uma reparti­
._:ão de propa$anda oficial sut,ordinada 
ao ministerio dos negocios extrangei­
ros, d'onde recebe insríração e instru­
cções, de concerto com as instancias 
competentes. 

E urn li\'rO adora\·el. E' poesia des­
feita em prosa. Em todas as pa­
ginas o mesmo rito, em todas 

a~ orações a mesma alma. 
Gastão Bettencourt é uni poeta Je­

licado, a sua prosa cheia de colorido. 
é repleta de um sentimento que co­
move, os seus conceitos são tão per­
feitos, que se adivinha logo que foi uma 
alma e não uma pena que os escre­
,·eu. 

Ení todo o livro ha pas~agens como 
c~Las de uma ílagrante \'erdade. 

ccOutomno corcovado passa pelos cam­
Pº'' leva o alforje cheio de ilu~c'.ie9, que a 
primavera acalentou, e que cahiram com os 
prim~iros frios .. • 

ºuercm maior verdade? 

(;, M. 

CASTELO DE BARCELLOS 

A Sociednde Propaganda de Portu­
gal oficiou ao Conselho d'Arte e 

Archeolosiia da 3.• .Circumscrição soli­
citando n atenção d'essa entidade para 
o estado de abandono como se en­
contra o Castelo de Barcellos e pe­
dindo que sejam tomadas todas as 
providencias no sentido de se sakar 
da ruina esse precioso monumento, 
ao qual andam ligadas as melhores 
tradições patrioticas e historicas. 

MELHORAMENTOS 
NA FIGUEIRA DA FOZ 

Na Suissa-paiz de turismo por ex­
celencia-ha um muito importante ser­
viço de propaganda, que se exerce, 
egualmente por todas as formas. 

A ltalia está, presentemente, desen- NESTA linda cidade da beira-mar, 
volvendo uma grande actividade para acaba de ser inaugurada a nova 
a sua expansão turística, para o que a estação central dos correios, em um 
intensa propaganda ali iniciada, é o amplo e proprio edificio, que faz honra 
melhor factor. :í cidade. 

A Hespanha não tardará, lambem, Nada ali falta, tanto em comodida-
que manifeste claramente os seus in- des para o publico, como para o pes­
tentos sobre a industria das viagens soai; e a elegancia e bom gosto tam­
no seu Paiz, a que uma oculta pro- hem não foram esquecidas. 
paganda ,·em já dand? alento. A nova estação, fica quasi no rnes-

Em Portugal, então, a nilo ser na mo local em que anteriormente fun­
Repartição Oficial que \'Í\'e n'um li- cionava, junto ri Praça Velha. 
mitadissimo ambito-rarissimos são os Como é sabido, alem d'esta, ha 
que gastam um minuto a pensar na outra estação-postal na Figueira, si­
implantação do Turismo. - tuada no Bairro Novo, que fa:>. sen•iço 

Por isso se creou o adagio «como todo o ano. 
isto seria aproveitado se fosse ex- Tambem o Hotel Aliança, da Praça 
trangeiro. Nova, foi ampliado com uma nova 

ala de quartos, em substituição d'uma 
que existia de antiga construcçlo. Jost1 L1soo,\ 
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O JOGO A Nova Marúiha 
E d S ú7A REGUL~-IMENTAÇÃO Mercante 

NADA ha, ainda, decretado sobre a 
prO\'a\•el regulamentação do jogo, 

nem nada de positivo se sat:>e sobre 
a pratica das intenções do actual go­
verno a respeito d' esse momentoso 
assumpto. 

:\luitas e \'ariadas informações teem 
vindo a publico por intermedio da im­
prensa; mas apenas uma se nos afi­
gurou de caracter oficioso: foi a que 
declarn\'a que, a tal respeito, tudo era 
prematuro. D'aqui concluímos que to­
das as outras reílectern apenas o de­
sejo d1Js interessados em estabelecei· 
uma corrente fa,·ora\'el á regulamen­
tação, e a in:enção de apaixonar o 
grande publico sobre as restrições e 
concessões que a respecti\·a lei vier a 
limitar. 

A nossa opinião a esse respeito 
acha-se já exposta em alguns artigos 
publicados n'esta Hedsta, múrmente 
no numero referido a 2U de Fevereiro 
passado. ~·ele traduzimos franca e 
lealmente a nossa idéa, que de resto 
se coaduna perfeitamente bem não só 
com o modo de pensar geral, mas es­
pecialmente com o parece~ d'uma douta 
entidade-o Con;.elho de Turismo, ex­
po:>to na representação que dirigiu a 
Sua Ex.ª o '.\linrstro do Interior, do go­
\'erno transacto. 

Não é, pois, simplesmente ,a nossa 
modcstii;sima opinião que se maniíesta 
pela regulamentm,;ão do jogo como 
uma necessidade imprescindível. Ela é 
apoiada por todos quantoi; se conven­
ceram de que, sendo quasí impossível 
a sua repressão, melhor e mais pro­
veitoi;o é regulamental'o. 

Ha, porem, ainda uma parcela mí­
nima da população alfacinha que, tal· 
~·ez por escrupuloso snobismo, não se 
conforma com essa salutar idéa, pro­
curando apoucl\I' os intuitos que lhe 
possam ser atribuídos, nllo vá ofus­
car-se a respetiva moral. 

Oi; que assim arengam, i:mplumam­
se com a presumpção de \'iaja,1os, 
dissertando d'est'arte com uma pseudo­
superioridade sobre a psychologia dos 
turistas em geral e, em ei;pecial, so­
bre ... a influencia do jogo na moral 
dos paizes civilisados. E a esse propo­
sito ..:itam todas as praias do mundo e 
estancias balneares da ... lua. onde 

· pa:;sarum, assistiram, t:Sti\·ernm e . .. 
,·iram no final de contas jogo ou sou­
beralll que se jogara-ma:;; so durante 
a época balnear. · 

Nenhum argumento produzem pois 
em defoza da sua relutancia pela regu­
lamentacão do jogo, mesmo porque-

em boa verdade-·nenhuma razão jus­
tifica que ele seja tolerado-como está 
acontecendo, com o mais criminoso 
prejuizo para todos-e que ni\o seja 
regulamentado, como é necessnrio e 
urgente; porque oi; beneficios que o 
Paiz d'ahi auferirá i;erão, sem duvida 
alguma, elementos de superior vanta­
gem e de dificil compensaçllo na eco­
nomia nacional. 

Não bastam os padrões dn nossa 
historia para seduzir os turistas; não 
são simplesmente suficientes os origi­
naes panóramas das nossas provincias 
para a atracção dos \'iajante:-1; como 
tambem não só a amenidade do nosso 
clima captivará os que podem facil­
mente desloca:·-se em busca de sana­
torios para o seu restabelecimento. Os 
nossos museus artisticos são poucos. 
A nossa vida pouco interesse oferece: 
e os nossos theatros não são, em 
geral, assistidos pelos extrangeiros, 
que não percebem a nossa língua. O 
unico que as populações fluctuantes 
apreciam é o da opera lyrica ; mas o 
que existe em Lisboa está fechado, 
por íalta de concorrcncia. As nossas 
praiai; e thermas, sem a concessão 
de jogo, nem mesmo se· animam com 
as colornas portuguflzas; não ha\·endo 
portanto distrações; porque ê exclusi­
vamente com o producto d'esse dcio 
que se sustentam os casinos, onde se 
proporcionam os dh·ertimentos que 
atrahem e que chamam forasteiros, que 
dão vida e alegria. 

Alem de tudo, u ei;trangciro, em 
toda a parle, apreciou sempre gozar 
o seu serão com intenso prazer para 
o espírito, porque nunca achou sufi­
ciente para .ª s ua con)pleta satisfação 
as distrações que lhe possam propor­
cionar de dia. Por conseguinte não 
lhe basta o theatro a que não me o 
animatographo que pouco frequenta, 
nem sc limita ao passeio depois de 
jantar. Quere mais. E esse mais só o 
jogo lh'o pode fornecer. 

Assim a regulamentação Jo jogo 
impõe-se, e não tenhamos duvidas que, 
havendo-o aqui depois de terminada 
a guerra, o extrangeiro Jar-nos-ha 
talve.r. a preferencia, por muito que 
isso peze aos apostolos da luza mora­
lidade. 

J. L. 

Todo aquele que se interessa pela 
mafllltenção da Revista de Turis­
mo, deverá dar-lhe o seu concurso, 
angariando-lhe assi1La1Ltes e anun­
ciantes e /azendo·lhe comunicações 
que i11teressem ao se/l f im especial. 
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NADA como as duras lições para 
regenerar grandes defeitos. 

Portugal, paiz que deve a era mais 
feliz da sua larga historia á navega­
ção, foi-se deixando dominar pela ma-
1 inha esrrangeira, a ponto de a na­
cional estar reduzida a menos de uma 
centena de navios, incluindo os pe­
quenos barcos de cabotagem e os 
navios da pesca do bacal11au. Todas 
as nações progrediam dia a dia, só 
nós íamos ficando para traz, sendo 
quasi um fenomeno a entrada de uma 
embarcação nossa cm portos estran­
geiros. 

Pois a dura lição da guerra \'eio­
nos fazer comprehender que era pre­
ciso ter marinha para ter comercio, e 
era preciso ter comercio para ter \'ida. 

E grato nos é registar que nos es­
taleiros portuguezes est.ão em coni;­
trucção cerca de (/) navios de ,·ela. 

E, quasi todos estes barcos, são 
de navegação mixta, ou sejam mod­
dos á \•ela e a gazolina. Na,·egarão á 
vel~, quando hou,·er \'ento de feição e 
á helice, na entrada do::. portos e du­
rante a calmaria. 

A navegação á vela ia pouco a 
pouco desaparecendo, motivada pelas 
contrariedades e demoras que as cal­
mariai; traziam ás derrotas, mas, com 
o emprego d1;; um pequeno motor a 
gazolina, esse mal desaparece com 
grande \'antagem par:i os donos da 
carga e grande economia para os ar­
mado.res. 

Não seremos fantasiosos se disser­
mos que, desta forma, desaparecerão 
os \'apores só de carga, ficando ape­
nas os de pass;ageiros e os de vela. 

E a nossa marinha mercante ha de 
ter com isso um grande impulso, por­
que não sendo nós afe.;tos a grandes 
emprezas, os pequenos armadores hão­
de surgir a cada momento, e a tone­
lagem total sob a bandeira nacional 
elevar-se-ha continuamente. 

De norte a sul varios armadores 
estão construindo embarcações, algu­
mas mesmo com mais de 3.000 to­
neladas, o que equivale a dizer que a 
nossa marinha mercante atravessa um 
período de verdadeira prosperidade. 

Na Figueira da Foz, um armador 
arrojado, o sr. ArU1ur Augusto d'Oli­
veíra, deitou já ao mar dois belos bar­
cos, o Cabo Mondego e o Cabo R.aso, 
e tem em construcção mais dois, o 
Cabo de Santa Maria de J .800 to­
neladas, o Cabo da R.oca de 3 .000. 

A seguir a estes, outros serão cons­
truidos, que irão :;ucessivainente rece-

I 



REVISTA DE TURISMO 5 DE MARÇO 
~~~~~~===================-======~=-= D -=-=-============================== 

bendo o nome dos nossos cabos, tanto 
do continente como das colonias. 

Nos dois outros estaleiros da Fi­
gueira, tambem estão \'arios na\·ios e 
de grande tonelagem, em construcçào. 

:\lais nos consta ainda, que é de­
sejo do sr. Arthur Oliveira, organisar 
uma frota de navios de passageiros 
para fazer as carreiras para o Rrazil 
e para a America do :\orte. 

-- fiil 

Será só então, que teremos a na­
vegação para o Brazil, tão desejada e 
tão esquecida? . .. 

Seja como fõr, \·enha ela tarde; mas 
o que \'em cedo com estes f:IJ navios 
em bre,·e a navegar, é um poderoso 
desenvoh•imento para a nossa agri­
cultura e para o nosso comercio, yue 
só então comprehenderá de quanto \'ale 
uma maiinha propria. 

DO ES TRANGE/RO 

ROMA, Ftvtrriro 191,~ 

O desenvolvimento que a propaganda 
turibtica vem tomando na Ttalia,assu­

me já p1 oporçiles grandiosas. 
Não se trata de lançar, a n1êdo, uma idêa 

para que se espeta um bom acolhim~nto; 
ha, já, a certeza de que o trabalho intenso 
e fecundo qut', 11ào obstante a situação 
calamitorn que o paiz atra•·cssa. se está 
n'ele operando,froctilic:a1á proveitGsamente, 
como o esteio mais scgnro da integridade 
nacio11al. 

Dois pensamentos de rnho preocupam 
hoje os italiano>: a reação ao forte e1nbate 
inimigo, e a preparação do seu paiz para 
uma activd expansão turistica. Ambos fi­
liam-se n'uma unica 1ai3o: fialrioli""º· Se 
o primeiro º" turna grande ª"'' olhos do 
mundo, peleis leitos que glorso:>amente LOn· 
quistem no campo d;i bat;ilha, o segundo 
é o complemento imediato d'essa estoica 
resistencia, para s:ilvaguarda das belezas· 
naturaes, artisticas e histori<'a~ onde os 
mesmos olhos irãottansrnitir á alma, durante 
o repouso d'uma paz duradora. uma outra 
sensação, mais agradavel, mais saborosa, 
mais atrahente, que maior brilho da i ú ainda 
a este belo Paiz. 

Hoje, pela Italia, corre uma só palavra. 
que na sua simples tstructu1 a resume o sen­
timento que a domina, a febre abrazadora 
que lhe atormenta o cerebro. Essa palavra 
é um lremito de esperança : é, ao mesmo 
tempo, um grito inflamado de patriotismo 
e um brado ahisonante de energia; •Re.s;s. 
lia1t10>. 

• Rtsi~Ha1t10 !• Este sinl!'elo tempo do 
verbo rrsi.•lir traduz, po1 maneira in,qui­
\ 'OC<I, a alma da ltalfa ! 

•Rtsi>lnmos• proclama - se tanto nos 
palacios, como nos modestos lares; na ofi­
cina, como nas lojas: em familia, t-01110 nas 
escolas; nus campo.~ como nas cidades. 

Essa f a palav1a, unka e sonora, qne a 
ltalia hoje só 1>rofere, e que re1>resenta o 
sa,·nf1cio que todos estão dispo.tos a ofe­
recer em hul0<.·au'!to au seu mais caro sen­
timento. 

-E' que o p'ltriotismo italiano n!lo é uma 

O TURISMO EM !TALIA 

simples llôr de rhetorica ; é mais, muito 
mais do que isso: é a tara que o berço 
embalou; é o sentimento que o tumulo n11o 
encena, porque transmigsa de sêr em sêr, 
tle geração em geração, 11\JVo ou rejuve· 
nescido, mas sempre u guarda vigilante da 
p1opria integridade! 

cSicilia e <Sardenha 

O terc:eiro volume da • Guia de ItaÍia• 
- que,·em sendo editada pelu Tourint:' • 

Club Italiano, publicar·se-ha cm breve e 
relere·se á Sicília e á $ordenha. 

i:;egundo o sumario já publkado pela 
Revista do T. C. J., esse volume deve ser 
interessantíssimo. tanto pelo que diz res­
peito á sua escolhida colaboraç:io li1e1aria. 
como pdo que se refere á parle arti~ti<a 
que o ilustra. 

E', pois. a todos os títulos. um 1>redo!!o 
trabalho. que muito ha de contribuir para 
levar, cm espirito e em realidade, a CSSM 
duas lindas regiões da ltalia logo que a 
ocasião se proporcione - os que enthusias­
ticamente se consagram á apreciação das 
suas belezas naturaes e artisticas. • 

Com a publicação d'esse importante Guia, 
cuja edição, até agora, é já de 1.200.000 
exemplares. o T. e. I. considera-se legiti­
mamente orgulhoso pelo altíssimo serviço 
que assim vem prestando ao seu paiz e que 
representa um valoroso subsidio c.:im que 
está contribuindo para a sua propa~nda 
patriotica. 

Essa propaganda n:io tende, todavia, sim· 
plesmente a atrahir a atenção dos extran· 
geiros para esta grande península que o 
l\lediterraneo e o Adriatico refrescam com 
carinho; mas é, tambem, muito especial­
mente destinada a elevar a cultura moral 
do povo italiano, que n'ela encontra um ver· 
dadeiro estimulo para o seu patriotismo. 

Para se ª'·atiar a intensiva aç:to que o 
•Touring· Club• desempenha n'esi.e sentido, 
!Jasta citar que. alem da fundação dos dois 
grandes orgàus turistkos : •La Surgente•, 
em r9l6, e •Le Vle d 'ltalia>, em 1917, c11ju 
exitu tem ext:edido toda a espectat1va, a 
tiragem do seu boletim 1n~nsal atingiu só no 

ano de 1916, o elevado numero de 2.000.000 

de lasciculos ! ! ! 
Compare-se esse ~urprehendente resulta­

do, com o qu~, çertamente. a bela Revista 
tlr T11riM10 vem tirando da sua titanica lucta 
de ha perto dois anos ... 

· Que distancia! 

:\IARIO A:s10:-:10. 

@========= 

OS RESTAURANTES 
DO SUL E SUESTE 

I 

E uma desgraça, ter a gente, via­
--J jando no Sul, que servir-se dos 

restaurantes d'aquelles caminhos de 
ferro. Depois niio ha nenhum que 
se salve, silo todos a mesma coisa; 
imundos e caros. Até ha pouco o sa­
liio-rcst11urante que circula entre Bar­
reiro e Vendas Novas, tinha um ma­
gnifico serviço, que em pouco atrahiu 
todos os dajante:; do Sul. Hoje, é 
impossível comer ali, pois a cosinha 
aicm de detestavel é aliada a uma 
rudeza cstupida da pa1te da criada­
gem, e completada com um preço 
mais caro que nos 111elJ1ores restau­
rantes de Lisboa. 

Nos restaurantes de Beja e de Tu­
nes, yuasi nunca ha que cumer, e 
aos passageiro!> scj e oferecida alguma 
carne assada ha 8 dias e uns O\"OS a 
nadar em porcaria. Pre.yo, o mesmo 
assalto ã::, alg ibeiras do 1estaurante do 
comboio. 

Verdade seja yue rouca gente já 
utilisa os seus serviços; todos prefe­
rem o dassico farnel, mas para aqueles 
que a previdencia se limita ao di­
nheiro no bolso é \1111 martírio taes 
restaurantes. 

Levamos estes desabafos aó conhe­
cimento da digna Direcção do Sul e 
Sueste, conscios que algumas medi­
das tomará para atenuar tão detesta­
vel serviço. 

@================ 
A «REVISTA DE TURISMO" 

asslgna-se e vende-se na sua admi· 
nlstração, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra Figueira da Foz, 
Guarda, Cintra e outras terras do 
palz. 

@ 

Capas para encadernar 
o /.º ano da Revista de Turismo 

. \u~ nus<0s escriptorios, Largo Bordalo 
l'inhci10 28, podem ser requi:iitadas as capas 
artísticas que mandámos fazer para a cnca: 
dernaçao dos 24 numeros correspondentes 
ao r.o ano da -Ntvbtla de Turisnw•. 

O J>r<.-ço da e11cadernaçào, incluindo as ca­
P"'• e de E!!c. x$6o (mil e seisceentos réis); 
fornercndo-se !;Ó as capas por 1~20. 


